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Conexões
sem fronteiras

NEUROCIÊNCIA

T
rata-se, sim, de um sonho. Ou melhor, de sua transposição para
o mundo real. E nada parece mais afinado com o espírito de quem
tem procurado insistentemente há duas décadas captar no cérebro
e decodificar os sinais pouco visíveis das conexões entre pensamen-
to e movimento, intenção e ação, desejo e realização. O nome des-
se sonho que começa a se materializar com tijolos, cimento e pro-
fissionais de alto nível no Nordeste brasileiro é Instituto Interna-

cional de Neurociência de Natal (IINN). Seu sonhador-mor é Miguel
Nicolelis, 45 anos, um respeitado neurobiólogo da Universidade Duke, nas-
cido em São Paulo, formado médico pela Universidade de São Paulo (USP),
em 1984, e conhecido sobretudo, apesar das importantes contribuições da-
das à neurociência básica, por suas avançadas experiências com microe-
letrodos neurais implantados em macacos que, entre outros resultados, tal-
vez possam levar ao desenvolvimento de próteses para seres humanos, tais
como braços e pernas artificiais, ou seja, membros robóticos com movi-

Experimentos de ponta com o cérebro 
viajam da Universidade Duke a Natal junto 
com o desejo de fazer a ciência 
ajudar a transformar comunidades carentes 
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mentos comandados diretamente pelo
cérebro. Quer dizer, pelo pensamento.
Ou pela vontade (veja Pesquisa FAPESP,
edição 116). Para evitar injustiças, contu-
do, inclua-se logo na categoria de co-so-
nhadores do instituto dois colegas de Ni-
colelis: Sidarta Ribeiro e Cláudio Mello.

Imaginado a distância desde 2002,
dentro de um laboratório que se expan-
dia com fôlego até seus atuais 1.200 me-
tros quadrados na Duke, em Durham,
Carolina do Norte, o instituto brasileiro
começou a funcionar em meados do ano
passado. Ocupa nesse instante um prédio
alugado de 1.500 metros quadrados nu-
ma rua simples da capital do Rio Grande
do Norte, bem próxima à Favela Viasul,
enquanto vão subindo as formas mais
ambiciosas e sólidas de sua sede própria
no campus da Escola Agrícola de Jundiaí,
pertencente à Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), em Macaíba,
pequena cidade a uns 20 quilômetros de
Natal. Observe-se que Macaíba não tem
mais que uns 60 mil habitantes, enquan-
to Natal anda na faixa dos 800 mil. Em ja-
neiro último,em meio à azáfama dos ope-
rários em três diferentes prédios do insti-

tuto em construção no campus, eram in-
tensas as expectativas de que parte dessas
instalações pudesse ser inaugurada du-
rante o II Simpósio do Instituto Inter-
nacional de Neurociências de Natal, de 23
a 25 de fevereiro.

São três prédios, explique-se, porque
um é destinado ao centro de saúde mater-
no-infantil do projeto,outro ao centro de
pesquisa propriamente e um terceiro ao
centro de educação comunitária.Por aí já
se percebe que Nicolelis e seus companhei-
ros mais próximos pensam a pesquisa de
ponta articulada com ação social, e disso
eles não fazem nenhum segredo. Tanto
que na sala de espera da sede atual do
IINN, que também abriga a Associação
Alberto Santos Dumont para Apoio à Pes-
quisa (AASDAP),uma placa na parede in-
forma aos visitantes que essa organização
de sociedade civil de interesse público (Os-
cip),criada por eles em 17 de abril de 2004
justamente para viabilizar o instituto,“tem
como objetivo a gestão de recursos pró-
prios e de terceiros para a implantação de
projetos sociais e de pesquisa científica”.
Prossegue:“Fundamenta-se na concepção
de que a ciência de ponta pode, em países
em desenvolvimento como o Brasil, ser-
vir como um poderoso agente de trans-
formação social e econômica de comuni-
dades localizadas em regiões carentes do
território nacional”.

O primeiro dos prédios do instituto
que o visitante vindo da capital potiguar
vê em Macaíba, na rua de acesso ao cam-
pus, à direita, é o do centro de saúde. Uns
500 metros adiante, praticamente na en-
trada do campus, à esquerda, ergue-se o
centro de pesquisa. E mais para dentro
aparecem as futuras instalações do cen-
tro de educação comunitária. Placas em
profusão diante das obras informam so-
bre os apoios políticos e financeiros ao
empreendimento: o governo federal es-
tá representado pelo Ministério da Saú-
de e pelo Ministério da Educação, atra-
vés da Fundação Coordenação de Apoio
ao Pessoal do Ensino Superior (Capes).
A Duke e a UFRN constam das placas, as-
sim como a prefeitura de Macaíba. O que
não aparece são os doadores individuais,
como Lily Safra, viúva do banqueiro Ed-
mond Safra, que no final de 2006 deu
para o projeto uma quantia que, a seu pe-
dido, ninguém revela, mas que, segun-
do Nicolelis, é a maior contribuição par-
ticular já destinada a um empreendimen-
to de pesquisa no Brasil.
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Ação a distância:
Nicolelis treinou
macacos-da-noite
para moverem
braço mecânico
por meio do poder
do cérebro

Equipe brasileira 
em Duke pensa
a pesquisa de
ponta articulada 
com ação social
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D
eixemos temporariamente Ma-
caíba para voltar ao bonito cam-
pus da Duke, que ocupa a quin-
ta posição no ranking das mais
respeitadas universidades de
pesquisa dos Estados Unidos. É
uma tarde um tanto fria de ou-

tono avançado essa de 17 de novembro
de 2006. Num dos prédios da área bio-
médica do campus, em sua ampla sala ra-
zoavelmente organizada, dividida em
dois ambientes, Nicolelis mostra-se feliz
com a apresentação feita há algumas ho-
ras por seu orientando de doutorado Na-
than Fitzsimmons para a qualificação de
tese.“Em nossa especialidade, todo mun-
do até hoje tinha conseguido ler sinais
que vêm das áreas motoras do cérebro.
Só que quando você for mexer um bra-
ço robótico precisa receber sinais de vol-
ta para entender onde está pegando. E o
que conseguimos, o que ele achou, foi
basicamente a fórmula, um algoritmo
para devolver sinais para o cérebro, num
feedback sensorial! Foi uma apresenta-
ção muito boa”, comemora.

Atenção: são desdobramentos mui-
to recentes da pesquisa com implantes
corticais de eletrodos em camundongos
e macacos que ele comenta. Neste caso,
o trabalho era com macacos-coruja ou
macacos-da-noite – duas macaquinhas
para ser mais exata, Thumper e Pocie,
como Nicolelis conta com graça em seu
blog no Globo on-line. São um modelo
mais próximo do homem, e os resulta-
dos poderiam ser de suma importância,
em termos de aplicação, justamente para
as sonhadas futuras próteses comandadas
pelo cérebro. Além disso, em termos de
ciência básica, poderiam agregar novas
informações a respeito de como o apren-
dizado efetivamente produz transforma-
ções microanatômicas do cérebro. “Em
resumo, os mesmos eletrodos usados
para registrar sinais elétricos das áreas
motoras permitiram que passássemos
uma mensagem digital diretamente no
córtex somestésico, a região superficial
do cérebro que identifica estímulos apli-
cados à superfície do corpo, para veri-
ficar se o cérebro aprende a entender o
que está vindo”, explica o pesquisador.
Em outros termos, Nicolelis e seu grupo
queriam testar se o macaco aprendia a
decodificar – a ler, digamos assim – a
mensagem que lhe era enviada na forma
de microestimulação elétrica e a associá-
la com um movimento.“Fomos de uma

Em Durham, o 
grupo queria testar 

se o macaco aprendia a 
decodificar — a ler, 

digamos assim — 
a mensagem que lhe era

enviada na forma de 
microestimulação 

elétrica e a associá-la
com um movimento
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trodos na experiência, em vez dos qua-
tro utilizados até então.

Na literatura neurocientífica, segun-
do Nicolelis, os comandos relativos ao
movimento são atribuídos normalmen-
te à introspecção, quando parar ou mo-
ver é determinado no interior do próprio
cérebro, e, num padrão que o pesquisa-
dor chama de segundo grau, ao ambien-
te externo. Trata-se então de algo cultu-
ral, aprendido. Um exemplo é o impulso
imediato de todos os motoristas para pa-
rar o carro quando acende a luz amare-
la do sinal de trânsito, a anunciar que a
vermelha virá em seguida.“No Brasil, no
entanto, acontece algo muito peculiar, di-
ferente do resto do mundo, que é acele-
rar o carro para passar na luz amarela”,
brinca o pesquisador. Entre os primatas,
e talvez alguns outros mamíferos (os ca-
chorros, por exemplo), parar ou mover
pode ser determinado também por um
comando verbal.“A partir disso, eu cha-
mei de contato imediato de terceiro grau
a resposta a uma mensagem que vem de
um sistema artificial, de um comando di-
gital diretamente no cérebro, que é ar-
bitrário e passa a ter um significado”, diz.

coisa muito simples, com padrão fixo,
para outra mais complexa, móvel, com
uma dimensão espaço-temporal.”

Num primeiro experimento, os ani-
mais deveriam aprender a associar ar-
bitrariamente o estímulo elétrico no
córtex com um movimento à esquer-
da ou à direita que lhes permitiria en-
contrar a comida guardada em compar-
timentos de um lado ou outro. Por
exemplo, se aparecesse o estímulo elé-
trico ele deveria ir para a esquerda e,
se não, para a direita. Gastaram 40 dias
para aprender. No experimento seguin-
te, com um padrão mais complexo, com
variações temporais, surpreendente-
mente gastaram só dez dias.“Provavel-
mente porque generalizaram a infor-
mação e isso lhes deu mais facilidade de
aprendizado”, observa Nicolelis. Depois,
quando os pesquisadores reverteram
o padrão aprendido, cada macaca mais
rapidamente ainda aprendeu o novo
padrão: primeiro, em quatro dias o pa-
drão mais simples, e em três o mais
complexo. As experiências prosseguem
e, em novembro passado, os pesquisa-
dores estavam passando a usar 16 ele-

E essa mensagem abstrata ligada a um co-
mando motor “produz uma transforma-
ção microanatômica”, completa.

E por que Nicolelis está seguro dis-
so? “Nós vimos com algoritmos diferen-
tes disparados ao mesmo tempo que, ao
longo do aprendizado, o processo da
mensagem arbitrária se transformava
num comando motor claro. Pela primei-
ra vez conseguimos, ao mesmo tempo
que estávamos estimulando o córtex so-
mestésico, ler os sinais produzidos em
outra área do cérebro, a motora, e deco-
dificar com precisão a intenção dos ani-
mais, o movimento que iam fazer antes
que o executassem”, detalha ele. Isso com
uma diferença de tempo de 100 a 200
milissegundos.

Nesse campo, aliás, a equipe de Ni-
colelis começou a essa altura experiên-
cias ainda mais excitantes com macacos-
coruja, algo que parece já se encontrar
francamente nos domínios da ficção cien-
tífica e que ele nomeia de “contatos ime-
diatos de quarto grau”. Há alguns resul-
tados impressionantes, mas ele prefere
manter a cautela e nada adiantar antes de
confirmações mais seguras.
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N
o IINN no Rio Grande do Nor-
te trabalham nesse momento
12 pesquisadores sob o coman-
do de Sidarta, 35 anos, o coor-
denador científico do institu-
to,além de uma população flu-
tuante de pesquisadores visi-

tantes. Na tarde de 11 de janeiro passa-
do, por exemplo, encontrava-se entre eles
Eduardo Schenberg, aluno de Koichi Sa-
meshima, neurologista do Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, instituição
com a qual o IINN mantém um convê-
nio de colaboração que já apresenta re-
sultados interessantes particularmente
nos estudos sobre mal de Parkinson. As
instalações da sede alugada do instituto,
apesar da previsão de mudança de boa
parte dos laboratórios para a nova sede
em Macaíba no curto prazo, estão bem
preparadas para parte importante das
pesquisas com eletrodos – o biotério de
roedores e o centro cirúrgico, por exem-
plo, parecem de primeira linha. E o pré-
dio também tem salas adequadas para as
experiências com seres humanos que fa-
zem parte da linha de pesquisa de Sidar-
ta sobre sono e memória. Considerados

também os funcionários da área admi-
nistrativa, 20 pessoas se distribuem entre
o prédio principal do instituto e um se-
gundo prédio voltado à saúde comuni-
tária da população local, bem próximo.

Formado em biologia pela Universi-
dade de Brasília (UnB) em 1993, com
mestrado em biofísica na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), um
doutorado em neurobiologia cognitiva
molecular pela Universidade Rockefel-
ler (1995-2000), e finalmente integrado
ao laboratório de Nicolelis na Duke em
2000, primeiro na condição de pós-dou-
torando e em seguida como pesquisa-
dor associado, Sidarta encara com bas-
tante naturalidade seu trabalho de coor-
denador do IINN.

Diga-se, a propósito, que entre as crí-
ticas de parte da comunidade neurocien-
tífica brasileira ao empreendimento do
IINN está justamente sua condução à
coordenação, que seria para alguns um
sinal de fechamento do grupo de Nicole-
lis, em lugar de uma esperada abertura
e interação com vários outros grupos de
neurologia no país.“Sidarta é um pesqui-
sador brilhante, extremamente promis-
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sor, mas foi frustrante sua escolha como
diretor científico porque não parece ter
resultado de um processo de seleção com
bases claras. Agora o instituto começa a
selecionar pesquisadores, pós-doutoran-
dos, mas tudo soava muito restrito de iní-
cio, e essa foi uma das críticas levantadas
no I Simpósio do IINN em 2005.” O co-
mentário é de Luiz Eugênio Mello, pró-
reitor de pós-graduação da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp) e es-
pecialista em neurofisiologia, com con-
tribuições respeitadas na área de epilep-
sia. Mello, até recentemente assessor
científico da FAPESP, deixa clara sua ad-
miração ao trabalho de Nicolelis, que
classifica como “um cientista brilhante,
no front da ciência moderna que avan-
ça para a área de aplicação”. E admite que
se expande agora a busca de interação da
equipe com outros cientistas brasileiros.
Tanto é assim que ele próprio participa
de um projeto de cooperação com o
IINN coordenado por Iván Izquierdo, da
Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUC-RS), que envolve
também o grupo de Marco Antonio Má-
ximo Prado, da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG).

“Acho que mexeu muito com a co-
munidade no primeiro simpósio o fato
de o grupo se apresentar como pioneiro
e fundador da neurociência no país. Daí

cada um se perguntou se o que fizera nos
últimos 30 ou 40 anos não valia nada”,co-
menta Mello.Aliás,para ele o empreendi-
mento do IINN pôde acontecer em Na-
tal também porque há cerca de 30 anos
foi montado um grupo de neurociên-
cia na UFRN liderado por Elisaldo Car-
lini, da Unifesp. Sem isso, poderia ser, em
seu entendimento, qualquer outra cida-
de. Na verdade, por trás das disputas e
ciúmes compreensíveis na comunidade
universitária parece haver um certo te-
mor relativo à escassez das verbas para
pesquisa no país.“Como os recursos são
finitos, o grupo de Nicolelis é bem arti-
culado politicamente e muito competen-
te cientificamente, fica mesmo um cer-
to receio no ar quando um empreendi-
mento propalado como coletivo mostra-
se centralizado no processo de definição
de quem vai para lá.”

O que talvez poucos saibam é que
Sidarta se considera, não sem razão, co-
responsável pela idéia do instituto. E Ni-
colelis deixa espaço para que ele assu-
ma essa condição. Assim, à indagação
feita em sua sala em Natal sobre se o ins-
tituto é um sonho de Miguel Nicolelis
com o qual ele contaminou muita gen-
te, Sidarta responde que na verdade não
é bem assim.“Esse sonho começa no Ju-
queri na década de 1920 ou 1930 pelo
menos. O Juqueri, em Franco da Rocha,
São Paulo, tentou ser em seu início um
centro de pesquisa de ponta e para is-
so reuniu neurocientistas, médicos de
influência psicanalítica... Durante a gra-
duação recebi essa história do meu pro-
fessor de neuroanatomia, Marcos Mar-
condes de Moura, que tinha chegado a
ser diretor do Juqueri. Ele falava muito
sobre isso, sobre o programa de pesqui-
sa do Juqueri para entender doença
mental, o banco de cérebro etc. Tanto
teórica quanto experimentalmente, eles
tinham grandes ambições”, conta Sidar-
ta. E sua conclusão é que foi contami-
nado por Marcondes pela idéia de fazer
ciência de ponta no Brasil nessa área
neurológica.

“Quando fui para os Estados Unidos
tinha essa idéia na cabeça. E tratei de
passá-la adiante. Passei para Cláudio
Mello, que também era de Brasília e foi
meu orientador na Rockefeller. Daí fo-
mos criando um grupo de pessoas den-
tro da Rockefeller que pensavam essa
idéia. E isso chegou até Torsten Wiesel,
o presidente da universidade, que se em-
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polgou”, ele detalha. Quando conheceu
Nicolelis, em 1998, e se entusiasmou
com seu trabalho e seus métodos, Sidar-
ta lhe falou sobre a idéia do instituto.

“Miguel também se encantou, mas
no início ele estava muito bem estabe-
lecido na Duke. Era certamente o neu-
rocientista brasileiro de maior impac-
to mundial, professor titular com um la-
boratório ótimo, aliás dois, com muito
financiamento.” Daí sua reação, segun-
do Sidarta, foi positiva, achou a idéia
muito boa. E até por conta de seu com-
promisso político (sua biografia inclui
a militância nas lutas pela redemocrati-
zação do país na juventude e a presença
entre os fundadores do Partido dos Tra-
balhadores, o PT), ele se propôs a aju-
dar. Naquele momento pensava-se em
criar um instituto de ponta, num lugar
bonito que atraísse gente do mundo to-
do, onde se fizesse pesquisa norteada pe-
los problemas, e não pelas técnicas.

“Era uma idéia muito romântica, in-
clusive com acesso à floresta para estudar
os animais livres na natureza”, diz Sidar-
ta. Dessa forma, no começo a ajuda de
Nicolelis ao projeto foi emprestar seu
prestígio para viabilizá-lo. “No entanto,
ele próprio foi ficando mais e mais en-
cantado com a idéia, e em determinado
momento trouxe algo realmente novo ao
projeto: dar-lhe uma missão social”, diz.
Assim, a idéia, até então apenas científi-
ca, “com Miguel incorporou essa outra
dimensão. Isso foi na virada de 2002 para
2003, numa madrugada logo após a vi-
tória de Lula para presidente”. E com is-
so, continua Sidarta, “vem junto uma
vontade de trazer os valores lúdicos, éti-
cos, meritocráticos e até os disciplinares
da ciência para a sociedade, dentro da vi-
são de que o conhecimento é libertador
mesmo”. Mas, acrescenta Sidarta, “sem
a força do espírito empreendedor de Ni-
colelis nada disso iria à frente”.
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E
m frente ao computador no am-
biente que ocupa à esquerda de
sua sala, Nicolelis explica que os
implantes utilizados nos ani-
mais de experimentos, feitos com
tungstênio e resina, têm de 4 a 5
milímetros de comprimento, dos

quais 2 milímetros ficam dentro do cére-
bro. Logo ele mostrará a sala de neuro-
engenharia do laboratório onde os ele-
trodos são construídos. Na verdade, é
sempre problemático quando se põe al-
go estranho no corpo, com uma parte
dentro e outra fora, porque isso facilita
infecções. Mas um dos macacos do labo-
ratório já está há seis anos com o eletro-
do no cérebro sem nenhum problema.
De todo modo, como é preciso pensar no
futuro, engenheiros ligados a vários gru-
pos de pesquisa trabalham no desenvol-
vimento de implantes sem fio, em neu-
ropróteses mais eficazes,“e um dos prin-
cipais laboratórios de robótica do Japão,
o ATR, decidiu participar da colaboração
internacional em busca de melhores bra-
ços robóticos e de uma veste capaz de
funcionar como um exoesqueleto”.

A conversa passa aos experimentos
importantes ligados a Parkinson, que
têm oferecido boas evidências a Nico-
lelis de que está certo um princípio que
ele postula há anos, ou seja, que popula-
ções de neurônios, e não um único neu-
rônio, constituem as unidades funcio-
nais do cérebro. Por conta desses expe-
rimentos, recentemente neurocirurgiões
de Duke estiveram com neurocirurgiões
do hospital Sírio-Libanês, num workshop
em São Paulo, para treiná-los numa téc-
nica com eletrodos que dá indicações
mais precisas e em tempo muito menor
sobre que áreas devem ser removidas
para evitar os desagradáveis sintomas da
doença. Como tudo isso é feito com o
paciente completamente acordado, é
possível observar também respostas do
paciente que conduzem a princípios
completamente inesperados.

“Por exemplo, sabemos agora que
com 300 células apenas é possível pro-
duzir um comportamento motor com-
plexo”, conta Nicolelis. É claro, diz ele,
“que é preciso um determinado núme-
ro de neurônios para sustentar qualquer
comportamento, mas em vez de milha-
res é possível que centenas consigam dar
conta da tarefa”. Na verdade, de forma
simplificada, o que Nicolelis tem pro-
posto é, primeiro, que a unidade fun-

cional do cérebro não é o neurônio, mas
uma população deles. Em segundo lu-
gar, que essa população não tem sempre
os mesmos elementos, sua constituição
muda a cada momento, ou seja, deter-
minados neurônios são convocados num
momento para a tarefa de mexer o bra-
ço e, mais adiante, outros, e não os mes-
mos, podem ser chamados a repetir a ta-
refa. Por isso pode-se ter rastros do com-
portamento motor em áreas do cérebro
que em princípio nada têm a ver com
o movimento. “Em outras palavras, o
sistema é distribuído, flexível e não rígi-
do”, resume. De qualquer sorte, ele en-
fatiza,“o conceito de código distribuído
não elimina o conceito de especializa-
ção. Não são excludentes”.

Uma proposta que isso tudo levan-
ta é que talvez o cérebro humano tenha
milhões de neurônios como uma espé-
cie de reservatório potencial para suprir
a cada instante a necessidade dessas cé-
lulas para executar cada comportamen-
to. E mais: na falta de células especializa-
das, outras podem dar conta da tarefa.

Essa noção das populações de neu-
rônios como unidade funcional do cé-
rebro soa “muito sensata e muito inte-
ligente” para o neurologista Iván Iz-
quierdo, que, assim como Nicolelis, se
encontra entre os brasileiros mais ci-
tados na literatura científica (veja repor-
tagem à página 22). “Evidente que em
alguns aspectos uma célula é uma uni-
dade, mas não desse ponto de vista fun-
cional”, diz. Muito respeitado por seus
estudos da memória e mecanismos de
sua consolidação, Izquierdo está nesse
momento ultimando a análise da cola-
boração com o grupo do IINN, para es-
tudos de neurofisiologia, neuroquími-
ca e neurofarmacologia no idoso. “Es-
tamos esperando recursos do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq) e vamos traba-
lhar com modelo animal: camundon-
gos transgênicos.” Ele afirma que torce
para que o instituto de Natal dê certo e
possa se transformar num pólo impor-
tante de atração de cientistas do sul e do
centro do país.

Luiz Eugênio Mello também acha
muito interessante a idéia das popula-
ções neuronais.“Parece fazer sentido, mas
as demonstrações cabais são difíceis, até
pela própria questão das populações flu-
tuantes.” Ele imagina um modelo onde
existam esses neurônios flutuantes, mas
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Um princípio que
Nicolelis postula 
há anos é que grupos 
de neurônios, e não 
cada neurônio, 
constituem as unidades
funcionais do cérebro

34a43-132-pesquisa-neurocien  1/30/07  5:04 PM  Page 42



PESQUISA FAPESP 132  ■ FEVEREIRO DE 2007  ■ 43

ao mesmo tempo relacionados a um
núcleo restrito, especializado e sempre
atuante. Quanto à aplicação real de bra-
ços robóticos e outras próteses, ele diz
que vê muito futuro “se se conseguir su-
perar alguns entraves”. Por exemplo, se o
implante for colocado totalmente dentro
da cabeça, para evitar infecções. Se ele pu-
der ser acionado sem fio,“com ondas de
rádio, por exemplo, como se procura”.

Miguel Ncolelis mostra um vídeo oti-
mista sobre o instituto, bem próximo do
rio Potengi, afluente do Jundiaí. À per-
gunta de por que em Natal, ele respon-
de “porque se conseguíssemos fazer lá fi-
caria claro que institutos assim podem ser
feitos em qualquer lugar do Brasil”. Nas
paredes próximas a seu computador há
muitas capas de revistas, de The Journal
of Neuroscience à IstoÉ, das mais especia-
lizadas, científicas, às mais gerais. Na ca-
minhada pelo campus para chegar ao ou-
tro laboratório, no meio do frio já inten-
so do fim da tarde, ele fala do livro mais
para leigos sobre a história de suas expe-
riências, que precisa terminar para pu-
blicação no começo de 2008, e de outros
dois, mais científicos. “O que quero é
apresentar uma teoria mais abrangente
da interação do cérebro com a tecnologia
que nossa cultura está criando. Isso talvez
ajude a explicar uma série de fenômenos
que não estão restritos a um cérebro, mas
dizem respeito a múltiplos cérebros inte-
ragindo. E eu defendo que talvez alguns
comportamentos sociais sejam definidos
à imagem e semelhança de como os cére-
bros naturalmente funcionam.”

É uma idéia audaciosa. Sobre inves-
timentos em Duke, Nicolelis diz que es-
tão investidos em seus dois laboratórios
cerca de US$ 40 milhões. E em Natal?
Certamente já passa dos US$ 25 milhões
originalmente estimados. E, na direção
de um dos 20 grupos internacionais na
neurociência de ponta, ele sonha com
um instituto virtual do cérebro, integra-
do por muitas unidades espalhadas pe-
lo mundo, uma ciência horizontalmen-
te feita em colaboração, alheia à geo-
grafia, baseada na interação dos talentos.
Uma espécie de arquipélago do conheci-
mento, combatendo a pobreza em volta
– a miséria neolítica, como diz Sidarta.
Sonha com outros institutos de pesquisa
no Nordeste. Sonhar mesmo, conforme
a hipótese de pesquisa de Sidarta, talvez
seja simular futuros possíveis com base
no passado lembrado. ■
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Populações flutuantes:
grupos distintos de células
nervosas podem controlar

uma mesma ação em
momentos diferentes
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